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O 
Flamengo está dois passos à fren-
te do Atlético-MG na decisão da 
Copa do Brasil. E muito disso se 
deve ao brilho de um jogador 

apagado em outros momentos da tem-
porada, mas sempre acostumado a de-
cidir. Com Gabigol em tarde inspirada e 
de bem com as redes no Maracanã, o ru-
bro-negro bateu o alvinegro, ontem, por 
3 x 1, e saiu na frente em busca do títu-
lo nacional. Relembrando os melhores 
momentos em de-
cisões com o clube, 
o camisa 99 marcou 
duas vezes e ajudou 
a construir vanta-
gem revertida so-
mente uma vez em 
disputas de título 
do torneio nacio-
nal. Arrascaeta fez 
o outro dos cario-
cas, enquanto Alan 
Kardec garantiu a sobrevida mineira.

A idolatria de Gabriel Barbosa no Fla-
mengo é indiscutível. No entanto, o 2024 
com atuações abaixo da crítica deixaram 
em xeque a possibilidade de o atacante 
decidir a Copa do Brasil diante de um 
Atlético-MG embalado pelas chegadas 
em deciões — além do torneio nacional, 
o Galo também lutará pela taça da Liber-
tadores, contra o Botafogo. No entanto, 
bastaram as chances surgirem para o 
atacante com apelido sugestivo de gol 
brilhar como sempre esteve acostuma-
do a fazer. Os números depõem a favor 

dele. Em 17 decisões vestindo vermelho 
e preto, o camisa 99 marcou 16 vezes. A 
média foi turbinada pelo desempenho 
de ontem no Maracanã.

Na primeira bola na rede, Gabi não 
marcou, mas teve participação importan-
te. Após boa jogada de Wesley, Michael en-
controu o atacante na área. Em chute cru-
zado, o ídolo rubro-negro forçou Everson 
a espalmar a bola para o meio da área. E 
ela encontrou outra referência rubro-ne-
gra: Arrascaeta fez 1 x 0 no Maracanã. An-
tes de mal com as redes, o camisa 99 fez as 

pazes aproveitando 
uma das principais 
características do 
estilo de jogo. Plata 
desviou lançamen-
to da zaga e o cen-
tro-avante acertou 
a movimentação 
para sair de frente 
com o goleiro atle-
ticano. Bastou ajus-
tar o corpo para am-

pliar. Acuado, o Galo praticamente assistiu 
ao rival desfilar diante da torcida.

O cenário mudou no segundo tem-
po. Com marcação ajustada, o Atlético
-MG equilibrou as ações e chegou a ter 
algumas oportunidades de diminuir. O 
Flamengo trocou a pressão com posse 
de bola por tentativas pontuais e ajus-
tadas. Acertou uma delas. Alcaraz co-
meçou a jogada e tocou para Gabigol 
dentro da área. Outra vez com classe, o 
atacante encontrou o espaço para chu-
tar de esquerda, ampliar e vibrar junto 
com os 67.459 rubro-negros presentes 

Versão ofensiva do Flamengo de Filipe Luís joga bem, reativa veia artilheira de Gabigol em finais e abre vantagem revertida 
somente uma vez em outras decisões do mata-mata nacional. Gol de Alan Kardec permite o Atlético-MG sonhar com virada

Predestinado a decidir
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DANILO QUEIROZ

Renovação incerta
Em reta fi nal de vínculo com o Flamengo — o contrato vai até 
dezembro —, Gabigol não tem permanência garantida para 2025. 
A possibilidade de renovação está aberta e não será condicionada 
aos gols na fi nal da Copa do Brasil. “Pessoalmente, gostaria, mas 
não sei se será possível. Renovar por causa disso não é de bom 
tom. A história dele, pelo profi ssionalismo, é maior que os dois 
gols”, avaliou Marcos Braz, vice de futebol do clube.

As grandes vantagens

16 GOLS
tem Gabigol em finais disputadas 

nos últimos cinco anos com a 
camisa do Flamengo

2004 — Paulista campeão

Ida: Paulista 2 x 0 Fluminense

Volta: Fluminense 0 x 0 Paulista

2006 – Flamengo campeão

Ida: Flamengo 2 x 0 Vasco

Volta: Vasco 0 x 1 Flamengo

2008 – Virada do Sport

Ida: Corinthians 3 x 1 Sport

Volta: Sport 2 x 0 Corinthians

2009 – Corinthians campeão

Ida: Corinthians 2 x 0 Internacional

Volta: Internacional 2 x 2 Corinthians

2010 – Santos campeão

Ida: Santos 2 x 0 Vitória

Volta: Vitória 2 x 1 Santos

2012 – Palmeiras campeão

Ida: Palmeiras 2 x 0 Coritiba

Volta: Coritiba 1 x 1 Palmeiras

2014 – Atlético-MG campeão

Ida: Atlético-MG 2 x 0 Cruzeiro

Volta: Cruzeiro 0 x 1 Atlético-MG

2016 – Grêmio campeão

Ida: Atlético-MG 1 x 3 Grêmio

Volta: Grêmio 1 x 1 Atlético-MG

2021 – Atlético-MG campeão

Ida: Atlético-MG 4 x 0 Athletico-PR

Volta: Athletico-PR 1 x 2 Atlético-MG

2024 — Tabu ou virada?

Ida: Flamengo 3 x 1 Atlético-MG

Volta: domingo, às 16h, na Arena MRV

Alan Kardec marcou o gol responsável por tirar o "eu, acredito" dos atleticanos

Pedro Souza/Atletico-MG

no Maracanã. Antes de a bola rolar, hou-
ve mosaico relembrando os quatro títu-
los anteriores do clube na Copa do Bra-
sil. Com o 3 x 0, o Atlético-MG inflou o ti-
me com atacantes e lutou para diminuir. 
Conseguiu com Alan Kardec. Acionado 
do banco de reservas, o centroavante ti-
rou da gargante o grito de “eu, acredito”, 
dos atleticanos.

O sentimento é inspirado, principal-
mente, pelas lembranças de 2014, quan-
do o Galo conseguiu, em casa, reverter 
no mata-mata uma vantagem de dois 

gols construída pelo Flamengo no Ma-
racanã. No entanto, o histórico das finais 
da Copa do Brasil é muito mais cruel 
com quem dá margem para o adver-
sário construir tamanha vantagem nos 
primeiros 90 minutos de bola rolando. 
Em 10 situações do tipo, houve apenas 
uma virada. Em 2008, o Corinthians ba-
teu o Sport em casa por 3 x 1. Na volta, 
os pernambucanos fizeram 2 x 0 e co-
memoram por causa do critério de de-
sempate do gol marcado como visitan-
te, algo inexistente na atual temporada 

do torneio nacional.
Paulista de Jundiaí, Flamengo, Corin-

thians, Santos, Palmeiras, Atlético-MG 
(duas vezes, uma delas com um 4 x 0 na 
ida) e Grêmio fazem parte do hall de ti-
mes responsáveis por transformarem tal 
vantagem em algo de pouca probabili-
dade de reversão. Mas, diante do tama-
nho das duas camisas, nada está acaba-
do e tudo é possível nos 90 minutos fi-
nais marcados para a Arena MRV, no do-
mingo, às 16h. O rubro-negro pode per-
der por até um gol de diferença. O alvi-
negro leva a taça no tempo regulamen-
tar apenas se ganhar por três ou mais de 
frente. Vitória atleticana por dois leva a 
disputa para as penalidades máximas.

Os técnicos ignoraram o resultado no 
Maracanã no momento de prospectar a 
segunda partida. Na contramão do his-
tórico e na base da cautela, Filipe Luís 
pediu atenção na Arena MRV e cravou: 
nada está ganho. “Foi um grande jogo. 
Muito difícil. Não é à toa que estamos 
enfrentando um finalista da Libertado-
res. Fiquei feliz com o que vi em cam-
po. Para mim, o jogo de volta é como se 
estivesse 0 x 0”, avaliou, elogiando o ar-
tilheiro do dia. “Vimos uma das melho-
res versões do Gabigol.” O atleticano Ga-
briel Milito vê margens para reviravolta 
e evolução do futebol, considerado ruim 
por torcedores, mas não pelo treinador. 
“Jogamos contra um time que tem gran-
des jogadores, na casa deles. O plano de 
jogo inicial e o comportamento da equi-
pe, fora o resultado, foram bons. Fomos 
competitivos”, destacou.


